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Melhorar atendimento e medicação a mulheres e crianças é a aposta do pelouro da saúde 

O Ministério da Saúde pretende melhorar o atendimento e medicação a mulheres e crianças, 

como forma de reduzir a mortalidade materno-infantil no país. Neste momento, em média, quatro 

mulheres morrem em cada 1000 nascimentos.    

Esta medida surge depois de uma reunião dos especialistas da área de saúde materno-infantil 

para discutir e melhorar um documento sobre treze ferramentas que ajudam a salvar a vida de 

mulheres e crianças. As ferramentas abordam o atendimento e a medicação materno-infantil. 

O objectivo final é produzir um manual que seja usado durante a formação de enfermeiros e 

médicos que lidam com a saúde materna, neonatal e infantil. 

Actualmente, em média, quatro mulheres morrem em cada 1000 nascimentos. As ferramentas 

são parte da Estratégia Global para Saúde das Mulheres e Crianças, lançada em 2010 pelas 

Nações Unidas. 

http://opais.sapo.mz/index.php/sociedade/45-sociedade/40954-ministerio-da-saude-quer-reduzir-mortalidade-

materno-infantil.html 


